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A narrativa é antiga mas 
interessante, contemo -la,
pois :

Humboldt, viajando pe
lo rio Orinoco, encontrou 
um papagaio, unico naquel 
las paragens, a repetir as 
vozes barbaras da lingua 
dos Aturés, tribu desappa 
recida, havia rauito tempo, 
dizimada pela peste.

Esse papagaio, unico so
brevivente á extinção de 
toda essa tribú, a que per
tencera, estava, solitário e 
triste, a repetir palavras nu
ma linguagem que ninguém 
mais entendia.

Talvez esse pobre papa
gaio dos Aturés, ainda re
petisse alguma dessas can
ções guerreiras que ouvira 
de seus finados senhores, 
e ali estava a papaguear 
palavras incomprehensiveis 
aos que ouviam-no.

Egual sorte do papagaio 
dos Aturés, está reservada 
a j illustre leader gaúcho 
sr. Fontoura Neves.

Os jornaes conservado
res, por generosidade ou 
ironia, deram a s.s. o ap- 
pellido de patativa dos pam
pas ; s.s. quh  mais, qui? 
ser comparado ao maravi
lhoso uirapurú; quanto ao 
tamanho e fealdade podia s.s. 
ser comparado a essa ave- 
sita, pois o uirapurú é pe
quenino e feio, mas o uira
purú tem uma garganta de 
ouro, e quando, no meio 
Ias mattas, desata o seu 
mavioso canto, cessam to
dos os outros chilros e 
gorgeios, a3 próprias aves 
fazem silencio para ouvir 
essa melodiosa symphonia 
sublime, incomparável, onde 
ha trinos, gorgeios, pizzi- 
cattos, harpejos, suavidade 
de flauta e chocalhos de 
guizos; j a se vê que, no ta
manho e feição podÍ3 ser 
s.s. comparado ao uirapurú, 
porem só quanto a isso, e 
nada mais.

Porem agora, deante da 
d^glingolada do liberalismo 
alliancista, não será s.s. 
comparado nem ao patati
va nem uirafurú ss. será 
o papagaio dos Aturés da 
Alliança; trepado no cimo 
dos obeliscos da Avenida, 
desses mesmos obeliscos 
onde s.s. pretendia amar
rar a cavalhada gaúcha, 
s.s. irá falando em pontas de 
lanças, patas de cavallos e

j retinir de esporas, coisas j 
essas não mais compreben- 

Jdidas; e nesse linguajar! 
desconhecido hoje, irá s.s. 
cantando suas valentias, e o 
dr. Antonio Carlos, que 
soube soprar e semear a 
discórdia nas fileiras al~ 
liancistas levando-as ao seu 
completo desbarato, dirá 
aos que fiquem sem saber 
comprehender o que faz 
s..s. ahi no cimo dos obelis
co.

Não se incommodem, es
te é o papagaio do Aturés 
da Alliança.

Um Precioso 
Anniversario

A philarmonica local 
«José Victorío», em 30 do 
mêz transacto, conquistou 
mais um anno de existen
cia. E’-nos summamente 
agradavel a passagem de 
semelhante data, em cada 
anno, pois assignalado fi
ca que a tenacidade nos 
bons e. uteis emprehendi- 
mento jamais foi superada 
pelos óbices que se lhe 
antepõem. Vence-os, prodi- 
galisando ao einprehende- 
dor momentos de indizivel 
prazer, galardoando, desse 
modo, os seus ingentes es
forços. Quando as tentati
vas visam, cohetudo o pro
veito commum aos espíritos 
generosos, aos desprendidos 
de si mesmos, o triumphar 
das difficuldades plenamen
te conforta, porque, ácima 
dos seus interesses, esta- 
vam os da collectividade.

E o maestro José Victo- 
rio pertence ao rói dos es- 
piritos generosos. Dedican
do-se todo em pròl de sua 
corporação musical, não 
medindo sacrifícios, jamais 
tem em mira outro lucro a 
não ser o de, modestamen 
te, trabalhar por esta que
rida terra, emprestando-lhe 
a sua exemplar tenacidade.

Estampa-se em o rosto 
do maestro José Victorioa 
plenitude de ventura que 

¡se lhe vae n’alma, visto co
mo elle e sua corporação 
gósam da bemquerença do 
povo desta terra, fazem 
parte integrante da vida 
desta «urbs».

E bem a merece, pois é 
affavel no tratar, solicito 
para com todos, prompto a 
servir, a mór parte das ve
zes desinteressadamente.

E’ elle, assim, um des
apegado, uma alma abne 
gada, um coração ém o

qual viceja a semente do 
bem.

Um caracter illibado 
adorna-lhe o existencia in
fatigável.

A sua vida toda posta a 
ensinar a divina arte da 
musica é um attostado elo
qüente de quanto é capaz 
a generosidaie de um co
ração ; intento outro não 
tem senão o de a todos, 
indistincta e docilmente, con 
duzir ás regiões ignotas pe
la senda da musica.

O seu viver modesto fal
ia mais alto do que estas 
humildes palavras. O gran
de numero de seus bons 
discípulos bem exprime as 
sabias licções recebidas do 
mestre e a sua invejável 
dedicação.

Por isso, as muitas feli
citações que elle recebeu 
pela passagem de mais um 
precioso anniversario de 
sua querida corporação mu
sical, bem merecidas foram.

A estas, ainda a tempo, 
pedimos venia para juntar 
as nossas, despretenciosas 
mas cordeaes.

A. B. C. 
Itu, 6—11—929

Guizos
Uma carroça, levando 

grande carga, subia uma 
ingreme ladeira; o burro, 
que a puchava. luctava e, 
sob o chicote do conductor, 
dobrava as pernas, cahia e 
lá ia, de arranco em arran
co, arrastando penosamen
te a carroça morro acima; 
uma moscã que estava pou
sada sobre a grade da car
roça, condoida da sorte do 
pobre burro, erguendo o 
vqq,„ djsse: Espera, vou te 
aliviar do pe^o, assim po- 
derás mais facilmente, e 
sem esforço, subir a ladeí* 
ra.

-^ Jo ão  Pessoa, presiden
te de Parahyba, poz a dis
posição da «salvação • do 
café» os recursos desse 
Estado. Está salva a lavou
ra cafeeira, ella pode dis
por dos «recursos financei
ros de Parahyba».

Mas, não nos dirão quan
to rende e quanto gasta 
esse minusculo Estado?!

Não, mal comparandp co
mo diz o Gçca,, e Jali j q?iá 
a historia da mosca è ¿da

banos estão para a lavou-

Anacreóntica
Minha harpa, chora, 

porque o destino è faminto àbutre 
que me devora 

toda ambição que minh’alma n u tre !

A nuvem leve, 
que o céu reveste de castidade, 

tornar-se neve 
ou já resolve-se em tempestade.

O pè gracioso, 
que numa valsa sabe brincar, 

bate raivoso 
e muitas vezes sabe magoar.

Labios risonhos, 
que um beijo casto, doudo. contêm, 

ai! são medonhos, 
porque uma bocca. . .  morde tambem !

Talvez me queiras, 
pura menina, mas vou fugir 

porque as faceiras 
sabem amar e . .. sabem mentir !

Jayme F* Bruna

ra cafeeira na mesma pro
porção em que estava a 
mosca para o peso da car
ga.

PINGENTE.

Dentre as diversas e 
uteis instituiçães criadas 
pelo governo do sr. dr. J u 
lio Prestes se destaca, en
tre as primeiras, pela sua 
real utilidade o Museu 
Agrícola Industrial, recen 
temente creado.

O fim a que se propõe 
esse Museu é estabelecer o 
estimulo entre as forças 
productivas do nosso Esta
do, promovendo assim a 
expanção económica de São 
Paulo*

Esse Museu manterá, em 
exposição permanente, mos- 
truarios de productos agri- 
colas e industrias do Esta
do, bem como organisará 
mostruarios desses produc
tos em outras praças do 
paiz e do extrangeiro, bem 
como nos estabelecimentos 
de educação. ^  ^  '

Para dar cumprimento a 
esse uiil programma é in
dispensável que todos os 
municipios do Estado con
corram com a sua coope
ração, enviando amostras 
de seus productos agricolas

ou industriaes; e, nesse 
sentido o governo es
tá se dirigindo aos prefei
tos municipaes, os quaes 
tambem, por sua vez, ee 
dirigem aos agricultores e 
industriaes de seus repec- 
tivos municipios, solicitan
do-lhes cooperarem nessa 
benemérita obra,cujos lucros 
reverterão em proveito del- 
les productores, enviando 
amostras de seus productos 
para figurarem nesse Mu
seu.

Os senhores agricultores 
ou industriaes que desejem 
concorrer com amostras de 
seus productos à esse Mu
seu, poderão se dirigir a 
Prefeitura Municipal, onde 
lhe serão dadas todas as 
as informações necessárias, 
sendo de notar que esses 
productos, tratando-se de 
productos agricolas, devem 
ser seleccionados para que 
bem demonstrem o progres
so da agricultura estadoal.

CAFE’
Apòz alguns dias de jus

tificada apprehensão e re
ceio e apprehensão de que 
certos espíritos antipatrio* 
ticos levados por torvo in
teresse se aproveitaram pro
curando" lançar o panico 
entre as classes proaueti-
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vas, vai aos poneos se
malisando a nossa lavoura 
eafeeira.

Negar que a lavoura ca- 
feeira passou por séria cri
se, e de cujos effeitos ain
da se resente é impossivel, 
e seria mesmo irrisorio, tal 
procurar n e g a r ; porem 
tambem é um facto que essa 
crise não tomou essa pro
porção que o pintaram, e 
ainda o descrevem, certos 
jornaes interessados não sò 
espalhar o pánico em nos
sa lavoura, como ainda mais 
em desacreditar o nosso Es
tado.

Porem, graças a acção 
enérgica e dicisiva do sr. 
dr. Washington Luis, va
liosamente cooperado pelo 
sr. dr. Julio Prestes, a si
tuação do café vai melho
rando e dentro em pouco 
voltará ao seu estado nor
mal ; e assim mais uma vez 
falhou mais um plano dia* 
bolico urdidido pela políti
ca anti-patrioca da Allian- 
ça que, para attingir os 
seus fins, não recua nem 
mesmo ante os interesses 
vitaes da nação, procuran
do anniquilal-os para assim 
poder vencer

Cia. União de Armazéns Geraes

Endereço Telegraphico : 
UNIGERAL 

C aixa Postal, 589

(Constituida, por X¿avradores de C afé)

an tos RUA FREI GASPAR, 24 
(Em frente á  Bolsa) 

T elephone C entral, 3469

Recebe em deposito , os cafés do  Interior, cobrando 2$000 rs. por sacca ," pelas 
seguintes despezas : Armazenagem e seguro por 4 mezes, C arreto da E stação , descarga

os cafés.
rs. cada um, sendo  

revertendo a differença 
m etade a despeza acima.

Snrs. L a v ra d o re s  © Negociantes de C afè :
R em ettam  os seow producto» ú.

CompsánÜBãa Uísião de AraMazeeas Cremes
s a n t o s  — s. P. B.

GUARDA, D EPO SITO  E REBEN EFICIA M ENTO DE C A F E ’

Peçam Tarifas e Informações com 
B O . \ L V  T t t A J K Q U l E j I j O  F I l r M O S I T C

M a s  e . . .  N o t i c i a s

Itu an o  Clube
Reina grande animação 

entre os socios desta syor 
pathica sociedade para o 
grande baile que, comme- 
morando a passagem de 
seu VI anniversario, dará 
em seus vastos e bellos 
salões em a noite de 14 
para 15 do corrente.

Tendo em vista o enthu- 
siasmo de seus socios e os 
esforços que a suá digna 
directoria vem empregando, 
esperamos que o querido 
Ituano Club marcará com 
esse grande baile mais uma 
grande victoria.

Rar em Festas

O nosso bom amigo sr. 
Arthur Ferraz Sampaio e 
sua exma. esposa, tem o 
seu lar enrequecido com 
mais um robusto íilhinho 
que, nas aguas lustraes do 
Baptismo, receberá o nome 
de José.

Aos ditosos paes nossas 
felicitáções e mil felicida
des ao recem-nascido.

A Z ¥ L O
Movimento do mes de 

Outubro de 1929.
Exitiam no dia primeiro 

66 asilados sendo 18 ho 
mens e 48 mulheres.

Sahiu 1 sendo uma mu 
lher./

Ficaram no asilo 65 sen 
do 18 homens e 47 mulhe
res.

E s m o l a s  r e c e b id a s

João Baptista Tavernaro 
duas restia de alho, Pas- 
choal Oiociola donativo em 
dinheiro 28$400; João Pi- 
lichero 2 saccos de farinha 
de milho; D. Guilhermina 
Cintra biscoutos d e |  polvi- 
Ilio; D. Luiza Cury'! 1/2 
alqueire de farinha de mi
lho.

C ollaboi ação IPolãtica
Em vista de não nos 

haver chegado a tempo 
deixamos de publicar neste 
numero a collaboração po
lítica, que nos é enviada 
pelo Comitê1 Republicano 
de Publicidade.

E scola N orm al L iv re
Encontram-se abertas as 

insciipções para os

te. quem^faboliu, ou está
abolindo a escravidão do
trabalho, multiplicando as y»** u» exa- f e sommando QS an.

mes de admissao a Escola * a.  ̂ ,
Normal Livres annexa ao 
Collegio N. Senhora do Pa- 
trocinio ; para a publicação 
que á respeito sáe em ou
tra secção desta follia cha
mamos attenção dos interes
sados.

Por mais de uma ver
temos nos reíerinos a essa 
Escola Normal demonstran- 
trando não só os grande 
beneficiosque ella trouxe a 
nossa cidade, como tambem 
referindo-nos as elogiosas 
referencias feitas á mesma 
pelos diversos inspectores 
das Escolas Normaes que 
a tem visitado; ainda não 
fa z  tempo aqui esteve 
o inspector geral e 
declarou elle ser essa es
cola uma das melhores, si- 
não melhor, de todas as 
que tem inspeccionado..

Num Mund© ’ cie 
chinas

Quem pensa no progres
so imagina, irnmediatamen- 
te, a Machina.

Estamos, de facto, num 
tempo de machinas. De 
machinas immensas collos- 
saes, cuja propriedade e 
uso sò é possivel aosí go
vernos grandes e ás em~ 
prezas fortes. E de machi- 
nasinha miudas, que estão 
na mão de toda a gente, 
em toda a parte.

A machina è, sem duvi
da, o escravo do homem 
moderno. Foi ella, realmen-

nos, dias e horas, desta hu
manidade do seculo vinte.

Das machinas umas são 
fixas, outras moveis. Ha 
as que se transportam, ha 
as que transpotam homens 
e coisas. E destas a mais 
diffundida e, sem duvida, 
o automovel, cuja popula
ção na terra já  se conta 
em para mais do trinta 
milhões.

Houve tempo em que o 
automovel era feito à mão 
ou, quando muiro, com o 
auxilio de algumas ferra
mentas, de limitada effica- 
cia.

Hoje, porem, elle é feito 
toda a machina, montado 
a machina, experimentado 
por meio de machinas. E 
ajustado em padrões cujo 
rigor vae a centissimos e 
millimetros. E são aos mi
lhares por dia, aos milhões 
per anno.

Ainda ha pouco, exata
mente no dia 24 ue Judio 
ultimo, foi produzido o car 
ro «FORD» do novo mode
lo e com o numero dois 
milhões.

São duas mil vezes mil 
machinas que nasceram e 
que se largaram para o 
mundo afora, mastigando 
kilometros, apostando cor
ridas com os ponteiros dos 
relogios de todo o Univer
so.

A machina antigamente 
fazia sò as coisas. Substi- 
tuia-se ao homem, com

maior energia, com veloci
dade maior. Produzia as 
mesmas coisa3 que elle, 
apenas num rythmo immen- 
samente mais rapido e 
mais regular tambem.

Agora, porem, a situação 
mudou muito, com a in
tensificação da vida indus
trial. Ha machinas que 
produzem machinas assim 
produzidas, filhas de ma
chinas, produzem tambem 
outras machinas. Será a 
mecanisação do mundo.

A n n i v e r s a r i e s
Festejam seus anniversa

ries:
No dia 7, o jovem Euge

nio de Oliveira, estimado 
empregado no commercio.

No dia 9, a gentil senho- 
rinha Maria Helena Gas- 
perazzo, dilecta filha do 
nosso prezado amigo sr. 
Antonio Gasperazzo.

Festeja amanhã mais um 
anniversario natalicio a 
exma. sra. Ondma Concei
ção Laudell de Moura, vir
tuosa esposa do nosso dis- 
tincto amigo Renato Lau
dell de Moura,

Aos anniversariantes nos
sas mais sinceras felicita
ções.

\2 D
^SUPER SABOSETE^V

/• L \
t9 HYGIEHICO E MEB1CIMA1»

!  I I
gj 0 MELHOB OEHTRE OS MELHORES S

í V f
j f  PARAOBAIÜIOJ TOILETTE 

\
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RAMON NOVARRO

BCUOUETS A E5C01KA

\MJ
E scola de box

Segundo fomos informa 
do diversos jovens da nos 
sa sociedade, amantes d< 
box, vão fundar uma esc< 
la de box.

No proximo numero da 
remos noticia mais detr 
lhada a respeito.

Sem entes e M udas
Vende-se alguns milhe 

ros de mudas de laranja 
Bahianas enchertadas er 
laranjas azedas, e mais d 
versas qualidades.

Preço; 3$000 cada.
Condicionamento espete 

para transporte.
F rancisco A lc liap a l 

Rua cBo Cemiteiiio no. 1 It
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E D IT A L  
E d ita l de STotifícação 

ás testem unha
O Doutor Frederico 

Roberto de Azevedo Mar
ques, Juiz de Direito da 
Comarca de ltu, etc.

Faço saber 
aos que o presente edital 
virem ou delle conheci
mento tiverem que, de ac- 
cordo com a lei n.° 1057 
de 23 de E>ezembro de 1906, 
ficam intimadas as teste
munhas abaixo arrolladas, 
para comparecerem no edi
fício da cadeia publica e 
sala das s e s s õ e s  do 
Jury, desta cidade, duran
te o decorrer da quarta 
sessão ordinaria do Jury; 
designada para o dia 21 
do corrente mez, ás onze 
horas, até serem chamadas 
á depor, por occasião dos 
julgamentos dos réos:Réos 
presos: Herculano Rodri
gues de Moraes, tastemu- 
n h a s : José Scalet, José 
Benedicto do Prado, Cesa- 
rio Pedroso dos Santos, 
Antonio Dies Ferraz e 
Antonio Pacheco ; Réo 
Romualdo Leme Sampaio, 
testemunhas * José Montei
ro de Almeida, íris de Mes 
quita Togni, José Bertag- 
ni, Beneaicto Bueno e 
V ic e n t i- n s Rodrigues; 
affiançado: Benedicto de 
Oarvalho. testemunhas : Se- 
raphim Siqueira, Martin 
Sebastião, Fellipe Jarra, 
Virgilio Galvão e Antonio 
Galvão e mais as teste
munhas dos processos que 
estiverem preparados até o 
Jury. E, para que chegue 
ao conhecimento de todos, 
mandei passar o presente 
edital, que será affixado 
no logar do costume e pu
blicado pela imprensa.

Dado e passado nesta 
cidade de ltu. aos vinte e 
dois dias do mez de Outu* 
bro de 1929. Eu, Antonio 
de Paula Leite Netto, Escri
vão do Jury, o dáctylo- 
graphei.
(a) Frederico Roberto de 
Azevedo Marques

S a n a ra  ü y n id p a l
REQUERIMENTOS 

De n.° 906 á 91o, 919 á 
926, 916, 917, 902. 904, 
914 Deferido. 903 Apresen
te planta ; 911 Cancelle -se; 
912 Derij a-se á Secretaria 
da Viação ; 915 Intime-se 
os proprietários.

MISSA I*E 1 o A1MVERSARIO

Royal
ás 7 e 9 toras

0 Amor è Cèga
-  Golleen M o o r e - ,

Delfim Rocha
A Viuva, filhos, genrò e nettos do pranteado e 

inesquecível extincto

D elfim  Rocha
convindam os amigos para assistirem á missa de

1.° anniversario de fallecimento, que serà celebrada 
na Egreja do Bom Jesus, ás 7 horas, do dia lô quar
ta feira do corrente.

Por esse acto de religião e caridade, desde ja, agra
decem, penhorados.

ltu, 9—11—1929

l lo y d  Sabando
SAHIDAS PARA:

Conte Rosso de Santos em
Cadiz, Barcelona, Villefranche e.Genova

de Santos em 
8 Novem bro 1929

Conte Verde 29 N ovem bro 1929 

Conte Rosso 29 Dezembro 1929

Trem  especial para os srs. passageiros e bagagem , a 
sahir ás 13 horas da Estação da Lnz até o càes do porto  

In fo rm açõ es com
ALBERTO LIBERA TO R E  

Phone 56 Salto

Exame de admissão
As inscripções para os exames de admis

são á Escola Normal Livre e Annexa ao 
Collegio N. S. do Patrocínio, estarão abertas 
de 8 a 14 de novembro, devendo as candi
datas comparecer pessoalmente para se ins
creverem.

A inscripção será requerida pela candida
ta á Irmã directora da Escola, com documen
tos que provem :

a) edade minima de 14 annos completos 
ou que se completem atè o ultimo dia de 
matricula.

b) moralidade.
c) ter sido vaccinada ou revaccinada nos 

tres annos e não soffrer de moléstia conta
giosa ou repugnante, nem ter defeito physi- 
co ou psychico queoincompatibilize com o -ma
gistério.

d) licença do pae ou tutor, sendo menor.
e) identidade pessoal.
Para prova da edade exige-se certidão do 

registro civil, não valendo para esse fim ou
tro qualquer documento, seja de que natu
reza for, salvo se a candidata tiver nascido 
anteriormente áquelle regime.

ltu, 1 de Novembro de 1929.

Casa de Moveis
" Nathan Averback & Filhos

Rua do Commercio— 74— ITU 
Rua Direita 26 — ITU 

Rua 7 de Setembro -^79— SALTO 
Rua 15 de Novembro— 15 — S. ROQUE

Vendem moveis, camas de fer.ro, simples 
esmaltadas, roupas feitas, calçados, 

chapéus, cobertore^ acolchoados 
ternos sob medidas a longo prdzo. etc, etc,

Unico Agente do Linho Belga

Aos Pescadores
A CASA ALISEIDA acaba de rece
ber iiiti grande e variado sortimem 
to de artigos especistes para Pesca. 

Praça Pe. Miguel, D—1TCJ 
L«iz Pirmiano de Almeida

Xâ

|  Esriptocrio em Santos $
* Frei Gaspar, 56 8
£  EN D EREÇO S:
¡5 T e le g . ARAPO 
A T e le p h . C en t. 14'o2 

P o s ta l : C a ix a  7 9 4
*

(OMMISSJIRIOS
| SA N T O S — P A K A N A O l l
¡♦3 Fazem adiantamentos para custeio, e sobre $ 
►J< conhecimentos, despachados para Santos ou $

Paránaguà
pi Operam exclusivamente em vendas de café a $ 
3 commissão
>♦< Representante em Itú
1 Renato A. Samoaio

[m purczâs-do sangue* 
moléstias da peíle,

sypbifcs adquirida 
ou beredstaria.

~ | | d |  m loroso como qualquer
'  Úcõr do m ofa „
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4 A CIDADE (Domingo), 10 de Novembro de 1929

D ev e-se  te r  m uito  cuidado com  
as dôres n evrálg icas e rfeeu- 

m atieas da edade avançada, po is o uso  de 
um analgésico q u a lq u er póde d a r  maus
re su lta d o s .
A CAFIASPIRJNA é o único re
medio em que se póde ter 
plena confiança, devido ao fac
to de proporcionar promp- 
to allivio, regularisar a cir
culação e levantar as forças 
sem, comtuíio, affectar o 
coração nem os rins.

É, igualmente, inoffensiva € 
efficaz contra as dores de cabeça, 
dentes e ouvido; enxaquecas, 
rheumatismos e cólicas menstru- 
aes; conseqüências de noites perdi
das, dos excessos alcoolicos, etc.

USEM SOMENTE
A CERCA DE TECIDO DE ARAME

“PAGE”
EM SUAS FAZENDAS DE LAVOURA E CRIAÇÃO

RESIS1ENCIA-ECON OMIA- 
DURABILID AD E

Porque a cerca deftecidos de aram e

PAGE
deve ser p referida pelos Senhores L avradores e C riadore
1) Tem o dobro  da resistência do aram e fa rp ad o ;
2) Não fere os anim aes;
3) Uma vez esticada nunca mais b am b eia ;
4) E* a unica cerca que garante, em absoluto, as suas 

culturas contra a invasão dos animaes damninhos;
5) E* a unica cerca capaz de garantir-lhes uma prisão 

efficaz para porcos e leitões;
6) EL a unica cerca de arame que não precisa todos os 

annos ser despregada dos postes para ser de novo 
esticada e p regada;

7) E ’ fabricado sóm ente com arame de aço supergn lva, 
n iz a d o ;

8) Requer menor num ero de postes.

FABRICAÇÃO DA "PAQE” LTDA.
AGENTE EXCLUSIVO EM VTU

A R IS T IB E S  DE SOUZA F R E IR E .
R n a  Jo a q u im  B orges, 4 6

•••••••••••••••••••••••*•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••*

Vinho Creosotado
do pharm.-chlm.

JOÁO DA SILVA 
S1LVEIRA

P o d e ro so  Tonico 
e F o r t i f ic a n te
Em pretfB4*  com  g ra n d e  
puccesao  a a  iraq u eza  
gera!.

R F  C O N S T IT U IN 'T B  
OH 1.a

ir

p o m incAMre
A pobresa do sangue, a 

debilidade e a ene r.*.ia, são 
69 causa9 das dores de ca
beça. falta de appetifc, mo!- 
lesa daa pernas e da má 
disposição para o trabalho*

O  T O R T I P I C A N T C

C O M P O S T O  R I B O T T
É o  nmeo capaz, de ou

rar com segurança essas 
moléstias.

A formula do COMPOS
TO RIBOTT, nâo é seorete 
pois consta do rotulo e da 
bula e alem de outras subs
tancias. conterm. como agen
tes principaes, o pepfona*  
to d o forro, g ly c er o -  
phocphsí©  do e&5cio,hy* 
pepfoospSsyto 4 «  Cfilfcâo* 
e tc .

Esses elementos são oa 
factores princípa«3 para os 
doentes ficarem completa
mente curados.

É indicado pora as senho
ras no estado de gestaçao 
•  durante a amarrtentação e 
corrige as irregularidades da 
menetTuaçSo.

Para homens, senhom  e 
crianças.

© » . ‘W IU 0 U EK 9  B IV L A -S Q V A
A venda cm iodas £3 

phfirmscÚLS.

CABELLOS

Descoberta cujo segredo 
custou duzentos contos 

de reis.
A «Loção Brilhante» è o 

m elhor especifico para as ai- 
fecções capillares. N ão pinta 
porque não  é tintura. Não 
queim a porque não contém  
saes nocivos. E um a fo rm u
la scientifica do grande b o 
tânico D r. G raund , cujo  se
g redo  foi com prado  por 200 
con tos de réis.

E* recom m endada pelos 
principaes in stitu to s sanitarios 
do  estrangeiro , e analysada e 
au to risada  pe los D epartam en 
to s  de H ygiene do  Brasil.

C om  o u so  regular da «Lo
ção Brilhante»:

1.° — D esapparecem  o  com 
pletam ente as caspas e affec- 
ções parasitarias.

2.° — C essa  a quéda do 
cabello*

3.0 — O scabellos b rancos 
d esco rad o s ou  g risa lhos vol 
tam á co r natural primitiva 
sem  ser ting idos ou  queim a 
dos.

4 .0 __ D etem  o  nascim en 
to  de novos cabellos b rancos

5. N os ca so s  de Calvicie, 
faz b ro tar novos cabellos

6.® — O s cabellos ganham  
vitalidade, tornam -se lindos 
sed o so s  e a cabeça limpa e 
e fresca.

A «Loção Brilhante» é usa 
da pela alta sociedade de S 
Paulo e Rio.

A* venda em todas D roga
rias Pefum arias e Pharm a 
cias de prim eira ordem .

Dr. Mario Rocha
Medico pela Faculdade da Bahia

Clinicas medica, obstetretico, gynecologia, 
pediátrica, dermatológica e neurologia. 

Consultorio e residencia:

Rua Paula Souza, 19
Attende chamados a qualquer hora.
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O F F i c i  d e  m u ,  m m  e a r a d o s I
M ovida a  e lec tric id ad e

Nesta bem montada ofüoina, executa-se 3om 
perfeição e capricho todo e qualquer serviço 

concernente ao ramo — Preços razoaveis

SAB1NO ZANINI
Trabalharem Grades, Ferragens para Cens 

trucções, Carruagens, etc.

Secção L E X IIA IÍO IM

LENH A SERRADA, entregue a domicilio
Rn» Joaquim R. B o rg e s , 4 D

(Villa Nova)

Telephone, 233 — ITU
26

3I ■  s ü vniim üp a * í J S W v E R N ! F U 6
Expetle o s  vsrmer» e c'á vigor ás creanças. Dosado V\ 

m segundo as odados, como indica o quadro abaixo, fcj 
p  evitam-se os erros de desagens por colheres, por- ^  
ú  quo estas variem muito de tamanho. O  conteúdo de 
$  um vidro é uma dóse definida. Na O P IL A Ç À O .  appli- 

 cam-se 3 dóses, uma de 15 em 15 dias. — —r nTTN. 2 N. 3 N. 4 N. 5 N. 6*1
3  PARA PARA PARA PARA p a r a p a r a  6 I

I l  anno 2 annos 3 annos 4  annos 5 annos 12 an n o sj

R e 1 3  an n os em  «limite, da se «Bose p a ra  adulto»


